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INTRODUÇÃO

O Programa de Atividades do INPES ora em desenvolvimento apõia-senas se 

guintes premissas:

1) Qualquer atividade de pesquisa no INPES deve decorrer de uma questão

relevante para a formulação da política econômica de médio e longo prazos do País. 

A elaboração de investigações de caráter abstrato, histórico ou especulativo, in­

dispensáveis ã compreensão do processo de desenvolvimento econômico do Brasil, é 

privilégio da comunidade acadêmica, que para tanto deve receber o apoio do Progra 

ma Nacional de Pesquisa Econômica.

2) Por se constituir num núcleo reduzido mas altamente treinado, a equi 

pe do INPES deverá atuar em conjugação com outros grupos de pesquisa do Governo, 

a fim de evitar duplicações e de garantir que o fruto de seu trabalho tenha melho 

res condições de se transformar em ação governamental. Por outro lado, cabe ao 

INPES convocar segmentos da comunidade científica treinados e motivados, para de­

senvolver, em associação com seus técnicos, tarefas específicas do seu programa de 

pesquisas, a fim de multiplicar sua capacidade produtiva.

3) A participação decisiva do INPES ao longo dos últimos anos, no esfor 

ço coletivo de implantação dos centros brasileiros de pós-graduação em Economia, 

permitiu-lhe desenvolver excelentes condições de diálogo com a comunidade acadéitn 

ca. Este patrimônio deve ser mobilizado como canal de avaliação, crítica e suges 

tões para a condução da política econômica de curto, médio -e longo prazos.

0 direcionamento do Instituto para as prioridades nacionais fica paten­

te pelo enunciado das suas áreas de pesquisa: Energia, Setor Externo, Agricultu­
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ra e Institucionalização da Ação Governamental. Mais adiante, apresentam-se des­

crições sumárias das pesquisas em desenvolvimento em cada área. Em relação ao apoio 

oferecido ãs pesquisas de caráter acadêmico, cabe salientar a profunda reformulação 

porque passou o Programa Nacional de Pesquisa Econômica a partir de 1981, deslocando-se 

a prioridade na alocação dos recursos do apoio institucional para a promoção de um 

concurso de projetos de pesquisa, com tema e metodologia livremente determinados 

pelo candidato e sem qualquer outro critério de julgamento que não a qualidade do 

projeto em si, avaliada por comitês com a participação da própria comunidade. No 

final deste documento, resumem-se os principais aspectos do Programa.

0 esforço de integrar o INPES com outras instituições governamentais e 

acadêmicas pode ser avaliado pelos resultados alcançados nas diversas áreas de pe^ 

quisa:

1) ENERGIA - Dado o seu caráter mui tidiseipl inar, o ambicioso projeto de 

avaliação macroeconômica de políticas energéticas alternativas proposto peloINPES, 

descrito mais adiante,sõ poderá ser levado a bom termo graças ao envolvimento das 

seguintes equipes reconhecidamente treinadas em áreas específicas de oferta ou de 

demanda de energia de que participam:

I) PETROBRAS - produção, compra, transporte, refino e distribuição de pe 

trõleo;

II) ELETROBRAS - geração, distribuição e consumo de energia elétrica;

III) FINEP - produção, beneficiamento, transporte e gaseificação do car­

vão mineral;

IV) IPT - custo marginal social da biomassa como alternativa energética 

nos próximos anos;

V) GEIPOT - alternativas de transporte e consumo de energia; e

VI) IMPA - modelos matemáticos de simulação e otimização.

2) SETOR EXTERNO - Além da indispensável integração com outras institui 

ções da SEPLAN, o INPES está realizando, simultaneamente com instituições de cer­

ca de 10 outros países, duas pesquisas coordenadas pela OECO.

3) SETOR AGRÍCOLA - A prioridade dada pelo INPES aos problemas de expa£ 

são da fronteira agrícola levou-o a estabelecer convênio com o INCRA, visando ao 
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desenvolvimento conjunto de um programa de pesquisa nas áreas de colonização da 

Amazônia.

4) INSTITUCIONALIZAÇÃO DA AÇÍO GOVERNAMENTAL - Diversos assuntos são in 

cluídos nesta área. Os estudos referentes ao Orçamento Monetário contam com a par 

ticipação do Banco Central, enquanto a equipe responsável por estudos urbanos pro 

cura articular-se com a CNDU.

Finalmente, caberia mencionar a atuação do INPES como elo de ligação e£ 

tre a comunidade acadêmica e a equipe do Governo envolvida na condução da políti­

ca econômica. Periodicamente, o INPES convoca uma reunião para debate da políti­

ca econômica do Governo, da qual participam técnicos da SEPLAN, Ministério da Fa­

zenda e da comunidade acadêmica. Para cada reunião, a equipe de estudos macroeco 

nômicos do INPES prepara um texto provocati.o, no qual levantam-se os aspectos 

mais momentâneos da conjuntura econômica. Este texto, complementado por estatís­

ticas recentes do desempenho da economia brasileira já tratadas pelo instrumental 

quantitativo do INPES, é distribuído com antecedência aos participantes da reu­

nião. Os debates ocorridos durante a reunião são resumidos num documento-sínte- 

se, também distribuído aos participantes e levado a escalões superiores da Secre­

taria de Planejamento.

Superintendência

Abri 1 /1981
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AGRICULTURA E PRODUÇÃO DE ENERGIA:_AVALIAÇÃO 

DO USO DE BIOMASSAS COMO FONTES DE ENERGIA

Objetivo

O objetivo específico deste estudo é a avaliação de programas de utili­

zação de biomassas como fontes alternativas de energia. Tais programas fixam em 

geral metas de substituição de parte da demanda de derivados de petróleo por pro­

dutos tais como álcool, lenha, carvão vegetal, Óleos vegetais, etc. A substitui­

ção destas demandas implica não somente os custos da produção agrícola, de implan 

tação e operação de usinas de processamento, de transporte dos insunios até as des 

tilarias e daí até os centros consumidores, como também os custos econômicos que 

decorrerão de deslocamento de culturas tradicionais, com seus reflexos no atendi­

mento do mercado interno, bem como no balanço de pagamentos. Tais reflexos depen 

derão essencialmente da relação de preços dos produtos tradicionais, localização 

e custos de insunios tais como mão-de-obra, fertilizantes, defensivos agrícolas, 

utilização de maquinas, etc.

Metodologia

Visando a fornecer subsídios ã formulação da pesquisa, foram realizadas 

dois estudos preliminares. 0 primeiro objetivava detectar os problemas relativos 

ã produção em larga escala.de biomassas para fins energéticos e o conjunto de al­

ternativas em desenvolvimento para a substituição dos derivados de petróleo. De 

maneira específica, a pesquisa identificou quais os vegetais que poderiam forne­

cer matéria-prima para substituir os derivados de petróleo - basicamente gasoli­
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na, óleo diesel e óleo combustível. Identificadas as culturas potenciais, a eta­

pa seguinte consistiu na identificação dos principais problemas relacionados com 

a produção agrícola e a transformação industrial dessas biomassas. Fundamentalmen 

te, buscou-se avaliar as principais dificuldades de ordem agronômica, tecnológica 

e economica, assim como uma estimativa de prazos nos quais tais dificuldades pod£ 

riam teoricamente ser superadas, possibilitando a entrada em produção em larga es^ 

cala desses produtos. Desta forma, este estudo crítico foi fundamental para a de 

finição do universo de biomassas a serem analisados na presente pesquisa.

0 segundo estudo consistiu na avaliação do custo social da produção de 

cana-de-açücar necessária para atender às metas do Programa Nacional do Álcool 

(PROfiLCOOL) nos próximos anos. A essência desta pesquisa estã na aplicação de um 

modelo simples de programação linear, onde se buscou o custo associado ã expansão 

da cana-de-açúcar em cada região dos Estados considerados. 0 modelo utilizado re 

presentava um sistema de produção composto por n produtos, produzidos por m fato­

res de produção mais a terra, em condições de custos constantes. 0 objetivo é o 

de maximizar a renda líquida do setor agropecuário em cada região dos Estados coti 

siderados sujeita a restrições específicas. Esta pesquisa forneceu custos de o- 

portunidade decorrentes da introdução da cultura da cana-de-açúcar em cada uma 

das regiões analisadas. Por outro lado, mostrou a necessidade de considerar os 

aspectos relativos ã demanda de produtos agrícolas, comércio exterior, transpor­

te, processamento industrial e produção de outras biomassas.

A avaliação dos programas de biomassas será feita nesta pesquisa de fo£ 

ma abrangente, através de modelo de programação matemática que busca maximizar a 

renda líquida do setor agropecuário sujeito a restrições específicas. Na elabora 

ção do modelo de programação, as áreas aptas para a produção agrícola serão carac 

terizadas por certa uniformidade quanto ã sua aptidão e potencialidade de produ­

ção. Para cada produto, serão determinados os coeficientes técnicos de produção, 

segundo as diversas regiões por Estados selecionados e levando em conta tecnolo­

gia atual e potencial dentro do horizonte de planejamento.

Tais coeficientes, que em geral serão considerados lineares, refletem a 

quantidade de insumos, por unidade de área do produto, que será necessária.

A par da produção agrícola de biomassas, existem os problemas de proces 

sarnento e transporte.

0 processamento implica a localização de destilarias e sua implementa­
ção com os ônus correspondentes. Serão fixados, em cada etapa de avaliação, lo­

cais potencialmente aptos para a implementação de destilarias, e o modelo procura^ 



rã solucionar os melhores dentro de um objetivo a ser fixado. As demandas de pro 

dutos tradicionais, tanto quanto as dos não-tradicionais para cada centro consunH 

dor e cada período, serão fixadas em cada análise.

Quanto ao transporte, essencial tanto na escolha de locais de processa­

mento quanto nos deslocamentos da produção, ref1etir-se-ã através de custos.

0 modelo sera então fechado através do mercado externo, que se refleti­

rá via preços, tanto de importação quanto de exportação, nas diferentes portas de 

enti ada-saída.

Prazo

0 projeto encontra-se na fase inicial de detalhamento do modelo e sua 

conclusão estã prevista para o final de outubro de 1981.

Equipe Técnica

Léo da Rocha Ferreira

Equipe do Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo

S. A. (IPT)

Equipe do Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMPA)
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UM MODELO DE^LOMGO PRAZO DE_OFERTA DE ENERGIA ELÉTRICA

Objetivo

Este projeto visa a construir um modelo dinâmico de oferta de energia 

elétrica que inclui vários períodos de tempo até o horizonte considerado (ano 

2010) e gera um plano de expansão do sistema de geração e transmissão para aten­

der a níveis dados de demanda regional. 0 modelo será implementado em computador 

e tera uma estrutura parametri zada, o que permitirá avaliar o impacto sobre o pia 
no ótimo de cenários alternativos de crescimento da demanda. Os planos ótimos for 

necerão também as estratégias de atendimento, indicando o nível de aproveitamento 

hidrelétrico das várias bacias, as quantidades de energia transportadas entre as 

regiões e os níveis de geração térmica a partir das várias fontes.

Utilizando o modelo, será possível estimar, para os vários cenários de 

demanda: a) o comportamento, ao longo do tempo, dos custos médio e marginal por 

KWh, nas várias regiões, e as curvas de oferta de energia elétrica; e b) os inves 

timentos requeridos para suprir a expansão do mercado. " Será também possível res­

ponder a questões mais específicas, como as que seguem: Qual é o custo da adição 

de usinas em ordem distinta da ótima? Qual é o impacto sobre os custos e o nível 

de investimentos de um programa intensivo de substituição de outras formas de e- 

nergia por energia elétrica? Existirão diferenças regionais significativas no 

custo de energia elétrica? Qual é o crescimento do consumo permitido por um ní­

vel de investimentos no setor predeterminado?

Além de fornecer respostas para as questões acima, o modelo permitirá 

que se obtenha uma primeira estimativa dos requisitos de insumos nacionais e im­

portados requeridos pela expansão do mercado, através da aplicação de coeficien­

tes médios ãs variáveis que caracterizam o plano.
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0 modelo foi especificado incorporando o caráter estocãstico da geração 

de energia hidrelétrica, o que permitirá avaliar o imoacto de critérios alternati 

vos de segurança de suprimento. Entretanto, a viabilidade de se obter uma carac­
terização confiável do aspecto estocãstico ainda não foi estabelecida de modo con 

clusivo.

Finalmente, a construção do modelo de oferta de energia elétrica enseja 

rã a coleta e a compatibilização, dentro de um mesmo enfoque analítico, de dados 

de disponibilidade e custos dos aproveitamentos hidrelétricos e das várias fontes 

de energia térmica, e também de dados de custos de linhas de transmissão.

Metodologia

0 plano ótimo de expansão dos sistemas de geração e transmissão serã 

calculado pelo modelo, usando-se uma metodologia de programação não-linear, de mo 

do a minimizar o valor esperado dos investimentos e custos operacionais desconta­

dos, satisfazendo ã (principal) restrição de que a demanda em cada região e cada 

período seja atendida. Os custos médio e marginal serão calculados automaticamen 

te a partir do plano ótimo. 0 estudo de cenários serã feito através de soluções 

adicionais do modelo com alguns parâmetros alterados.

Prazo

Prevê-se que o projeto esteja concluído em junho de 1981. Já se encer­

rou a fase de concepção do modelo, e atualmente se estã testando o programa gera­

dor matricial e sua interligação com o pacote de otimização. Encontra-se em fase 

de conclusão a coleta e avaliação dos dados de custos de geração e transmissão de 

energia.

Equipe Técnica

Octãvio A. F. Tourinho
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AVALIAÇÃO ECONÔMICA DOS XISTOS OLEÍGENOS COMO FONIE ENERGETICA

Objetivo

Dentre as fontes energéticas alternativas nacionais, os xistos oleíge- 

nos têm-se apresentado com relativo destaque em função do considerável volume de 

recursos existente no País. Entretanto, apesar de haver consenso quanto ao seu 

potencial, não existe ainda uma grande difusão de conhecimentos de suas peculiari 

dades e restrições, o que contribui em parte para que o debate acerca de seu em­

prego como fonte de energia seja ainda limitado.

Assim, dentro desse panorama, esta pesquisa visa a desenvolver um traba 

Iho de análise do setor, objetivando uma discussão sobre a viabilidade econômica 

da utilização dos xistos oleígenos como fonte energética, com vistas a dar respcs 

ta as seguintes perguntas:

a) quais os recursos nacionais de xistos oleígenos?;

b) quais as principais formas de utilização dos recursos nacionais de 

xistos oleígenos?;

c) quais as tecnologias mais promissoras para a obtenção de óleo a par­

tir dos recursos da Formação Irati e, em particular, qual o vetor insumo-produvo 

do processo PETROSIX?;

d) quais os impactos ambientais decorrentes da utilização do processo 

PETROSIX para a produção de óleo a partir dos recursos da Formação Irati?; e

e) para que parcela dos recursos da Formação Irati a extração de óleo 

através do processo PETROSIX é economicamente viável (reservas)?
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iVetocolojíj

A princípio, face ã grande variedade de características dos xistos oleí 

genos de depósito para depósito e ãs suas diversas possibilidades de utilização 

(produção de óleo, gaseificação, queima direta ...), a analise do seu desempenho 

economico deve necessariamente ser parametrizada em função do seu tipo de uso e 

de sua procedência. No caso brasileiro, entretanto, a maioria dos esforços de 

pesquisa de aprovei lamento dos xistos oleígenos tem-se concentrado na produção de 

óleo, em particular a partir dos recursos da Formação Irati. Assim, o estudo for 

r :cerã uma descrição geral dos principais usos dos xistos oleígenos e das caract 

rísticas relevantes dos recursos nacionais, procurando discutir mais detalhadamen 

te a produção de óleo a partir dos recursos da Formação Irati.

Para este caso serão apresentadas as principais tecnologias potencial­

mente viáveis, com ênfase especial para o processo PETROSIX, o único jã testado 

com xisto nacional em escala protótipo, para o qual serã feita uma análise deta­

lhada, de forma que seja possível avaliar seus insumos, produtos e impactos ambi­

entais. Além disto, serão determinadas as parcelas dos recursos da Formação Ira­

ti que podem ser consideradas economicamente viáveis, com base no processo PETRO- 

SIX, para vários horizontes e perfis de preços do petróleo importado.

A existência de dados sobre os recursos de várias ãreas da Formação Ira 

ti, em particular dos custos associados ao aproveitamento industrial dos xistos 

oleígenos da área de São Mateus do Sul, permitiu o desenvolvimento de um modelo 

que visa a determinação da estratégia ótima de instalação de usinas nessas ãreas, 

fornecendo assim a oferta de óleo de xisto para cada possível cenário de preços

do petróleo importado, ou seja:

o (t) = f (t, ;T’, n2, ....)
onde:

0 ftJ - oferta de óleo de xisto no ano t; e 

n - preço do petróleo importado no ano t.

Este modelo jã estã desenvolvido, dependendo apenas da obtenção das ex­

trapolações acima mencionadas para produzir seus primeiros resultados.

Prazo

Os estudos relativos ã Questão I e o Modelo de Otimização jã estão con­

cluídos. A conclusão da pesquisa está prevista para julho de 1981.
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Equipe Técnica

Ricardo Paes e Barros

Lauro Ramos

Sérgio Margulis
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UM MODELO DE OFERTA PARA O CARVÃO MINERAL

Objetivo

O ritmo de expansão da produção nacional de carvão mineral devera acele 

rar-se durante o decênio, em face de sua crescente participação no consumo de e- 

nergia primaria em substituição ao petróleo. No entanto, o grau de competitivida 

de do carvão e derivados como combustíveis no mercado de uso final dependera de 

seu preço relativo, face ãs outras formas de energia. Para uma avaliação correta 

do potencial de substituição e o estabelecimento de uma política de preços real is 

ta, ê primordial o conhecimento prévio do custo de produção do carvão e das fon­

tes de energia alternativas. Uma vez que o carvão para uso final não ê um produ­

to homogêneo, a entrada de novos mercados consumidores tendera a alterar o perfil 

da demanda final ao qual a estrutura de produção do setor deverã se adaptar. No 

estágio atual, existe ampla margem de seleção para configurações futuras do se­

tor, ãs quais correspondem diferentes níveis de investimento e, portanto, custos 

de produção diversos. A determinação da configuração de custo mínimo, em função 

da composição do produto, da escala de produção e do investimento setorial, cons­

titui o principal objetivo desta pesquisa sobre o carvão mineral.

Além do levantamento da função de custos, o estudo sobre o carvão mine­

ral deverã permitir, ainda, num estágio posterior:

a) uma avaliação econômica de tecnologias alternativas de extração do 

carvão compatíveis com a geologia da unidade de mineração;

b) uma avaliação econômica de processos alternativos de benefician:ento, 

de forma a compatibi1izar os teores de cinza e enxofre do carvão minerado com os 

requisitos para sua utilização final;
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c) uma avaliação econômica dos processos de gaseificação e liquefação 

compatíveis com a qualidade dos carvões de alimentação, com disponibilidade comer 

ciai prevista para o decênio;

d) a identificação dos pontos de estrangulamento no fluxo físico do car 

vão mineral da mineração ao mercado final;

e) a análise de diferentes alocações do investimento setorial entre as 

atividades de mineração, beneficiamento, transportes e conversão para combustí­

veis líquidos e gasosos;

f) a análise da evolução da demanda de insumos (água, energia elétrica, 

etc.) derivada da expansão do setor; e

g) o dimensionamento das importações de carvão metalúrgico, em função 

da expansão da produção de carvão em Santa Catarina.

Metodologia

A avaliação econômica das configurações possíveis para o setor do car­

vão mineral devera resultar da implementação de um modelo de otimização dinâmico, 

regional e setorial. Os aspectos dinâmicos do problema de alocação intertemporal 

das reservas de carvão incluem os efeitos de exaustão das diversas jazidas, a ex­

pansão das capacidades produtivas e a introdução de novas tecnologias. A regiona 

lização do modelo permite simultaneamente uma análise do equilíbrio espacial en­

tre a oferta e a demanda regional de carvão mineral. A classificação setorial da 

demanda permite incorporar ao modelo restrições específicas quanto as caracterís­

ticas do carvão requerido pelos diferentes setores de consumo final.

0 modelo de otimização está formulado em quatro módulos distintos. Os 

módulos operacionais simulam o fluxo físico do mineral através da mineração (Módu 

lo 1), beneficiamento e transporte (Módulo 2) e conversão (Módulo 3). 0 módulo de 

investimento (Módulo 4) interage com os módulos operacionais, avaliando altera­

ções factíveis do cronograma de expansão das capacidades das tecnologias já esta­

belecidas e de introdução de novas tecnologias.

Prazo

Formulado o modelo de otimização para o carvão mineral, as atividades 

tem-se concentrado na coleta de informações sobre o setor que permitam a estima­

ção dos parâmetros requeridos na etapa de implementação, estando previstas, para 

março de 1981, uma Versão Preliminar do Relatório Setorial e, para agosto de 1981, 
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as Fases II e III (Implementação do Modelo e Avaliação dos Resultados e Exten­

sões) .

Equipe Técnica

Octãvio A. F. Tourinho

Equipe da FINEP
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UM MODELO DE OFERTA DE DERIVADOS DE PETRÓLEO

Objetivo

O objetivo deste trabalho e o de obter uma curva de oferta para os deriva 

dos de petróleo, desagregada regionalmente e para um horizonte determinado. Equi­

valentemente, o problema consiste em obter o custo mínimo para atender a uma se- 

qüência de demandas:

q^- .q^, q^ t=2, onde q^ é a demanda do deri­

vado £, na região £, no tempo i.

Como ponto de partida do trabalho, existe o Modelo de Refinarias da 

PETROBRAS, que é um modelo dinâmico de programação mista de grande porte, consti­

tuído de três submodelos:

a) um modelo de transporte do petróleo bruto desde os diversos pontos 

de compra, ou campos de produção nacional, aos diversos terminais e refinarias;

b) um modelo de refinarias no qual cada refinaria é considerada indivi­

dualmente, com a explicitação das seguintes unidades: torre de fracionamento, uni 

dades de craqueamento Fcc e Fcc modificada e unidades de craqueamento; e

c) um modelo de transporte de derivados das refinarias aos diversos pon 

tos de mercado.

0 modelo global tem como objetivo a minimização dos custos de investi­

mentos (para expansão ou mudança de estrutura de refino) e dos custos operacio­

nais no atendimento a uma dada seqüência de demanda de derivados, desagregada re­

gionalmente (exogenamente determinada), para um conjunto de preços de petróleo.
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Hetodología

Conceitualmente, o Modelo de Refinarias da PETROBRÁS podoria ser utili­

zado diretainente para o cálculo das curvas de oferta. Entretanto, e impraticãvel 

implementá-lo na forma dinâmica como foi originariamente concebido, em virtude oe 

problemas de tempo para computação.

Atualmente, ò modelo é utilizado pela empresa esta ti camente, minimizan­

do custos para atender a unia demanda de derivados, desagregada regionalmente, pa 

ra um ano determinado. Mas mesmo a implementação estática do modelo corresponde a 

uma programação mista de grande porte, exigindo um tempo de CPU de aproximada.nen 
te 15 minutos em um computador IBM/37O. Assim sendo, esta em fase de acabamento 

uma versão reduzida do modelo original. A nova versão simplificou consideravel­

mente o setor de transportes de petróleo bruto, considerando apenas a aquisição des 

te produto do preço GIF pelas refinarias e somente três categorias: petrõleos le­

ves, médios e pesados. Além disso, diminuiu o número de derivados tratados expli 

citamente e considerou um número bem menor de pontos de mercado para os deriva­

dos .

0 seu horizonte de planejamento é de 10 anos, divididos em quatro perTo 

dos: o primeiro de cinco anos e três períodos subseqdentes de dois anos. A razão 

de se considerar o primeiro período de cinco anos é que este ê o prazo mínimo de 

maturação de investimentos em refinarias.

Prazo

0 modelo já foi implementado para um período, exigindo um tempo de 

computação de um minuto a partir de um "COLD START", e, dentro dos planos estabe­

lecidos, sua implementação integral comp1etar-se-ã ate novembro de 1981.

Equipo Técnica

Equipe da PETROBRAS
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UMA ANALISE DA DEMANDA DE COMBUSTÍVEIS PARA 

VEÍCULOS AUTOMOTORES NO BRASIL

Objetivos

O consumo de gasolina tem representado no Brasil aproximadamente 251 do 

dispêndio total de derivados de petróleo, sendo que o transporte rodoviário ê o 

destinatário exclusivo desse produto. A evolução desse consumo estã portanto di­

retamente determinada pela utilização, pela quantidade e pela qualidade (eficiên­

cia energética) da frota de automotores.

Esta pesquisa tem por objetivo analisar o comportamento dinâmico da de­

manda de gasolina, levando em consideração essas variáveis instrumentais que de­

terminam diretamente o consumo desse combustível. Visa-se a analisar os efeitos 

exercidos sobre a demanda de gasolina por modificações em variáveis exõgenas do 

tipo preço da gasolina, renda per capita e preço do automóvel, através das varia­

ções exercidas sobre as variáveis instrumentais e repercutidas sobre a demanda de 

gasolina.

0 modelo utilizado permitirá calcular as elasticidades da demanda de ga 

solina ao preço desse produto, ã renda per capita e ao preço dos veículos através 

do efeito que essas variáveis exõgenas exercem sobre a demanda de novos carros (e 

sobre a frota), sobre a utilização da frota (quilometragens médias por ano) e so­

bre a eficiência media da frota em termos de quilômetros rodados por litro de ga­

solina consumida.
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Metodologia

Para atender aos objetivos descritos serã utilizado um modelo economê- 
trico muitiequacional de natureza recursiva (as equações sao em princípio indepen 

dentes umas das outras), composto por três equações de comportamento (novos empla 

camentos, quilometragem média por carro e eficiência média da frota) e duas 

identidades (frota e consumo de gasolina).

E importante ressaltar que, embora este modelo seja consti tuído por equa 

çnes não simultâneas, é razoável pensar que teoricamente exista um certo grau de 

correlação entre as variáveis dependentes das equações de comportamento, tais co­

mo correlações entre as quilometragens percorridas por veículo e a frota e a efi­
ciência ou entre a eficiência e a frota. Supõe-se no entanto que, para as condi­

ções brasileiras, essa correlação é pouco significativa, não introduzindo viés im 

portante nas estimativas dos parâmetros das equações.

Cumpre ainda assinalar que em todas as equações de comportamento serão 

utilizados laqs das variáveis dependentes na medida em que os efeitos das variá­

veis exõgenas se fazem sentir em todas as equações com defasagens temporais impor 

tantes. Busca-se com esse procedimento captar a dinâmica de ajustamento das va­

riáveis endógenas ãs variações no tempo das variáveis exõgenas.

Prazo

Atualmente, estão sendo coletadas e analisadas as séries de tempo-neces 

sãrias para o desenvolvimento do modelo.

A pesquisa está com término previsto para março de 1981 .

Equipe Técnica

Silvério Soares Ferreira

Ricardo Paes e Barros
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OS IMPACTOS DO DESENVOLVIMENTO DA PETROQUÍMICA 

SOBRE O CONSUMO DE ENERGIA

Objetivo

Esta pesquisa visa ã avaliação dos impactos do crescimento da indústria 

sobre o consumo de derivados de petróleo e álcool, em função dos possíveis cená­

rios alternativos dos preços das matérias-primas. Este estudo 1imitar-se-ã ao cur 

to prazo, abarcando as ampliações programadas do parque petroquímico nacional. Pre 

tende-se dar seqtlencia a esta pesquisa através da ampliação do horizonte de tem­

po, ampliando-se o leque de opções tecnológicas e variando a capacidade produtiva 

do setor. Desta forma, o presente trabalho constitui o primeiro passo da pesqui­

sa e deverã orientar o estudo da demanda de energia da indústria petroquímica no 

longo prazo.

Metodologia

Um modelo desagregado e abrangente é o mais indicado para a analise da 

indústria petroquímica. Esta indústria compõe-se de centenas de segmentos que i£ 

teragem competindo por matérias-primas, mercados e tecnologias de processo. Daí 

que, se um certo segmento da indústria é examinado isoladamente, não hã garantia 

de que as conclusões alcançadas serão significativas quando o desempenho da indÚ£ 

tria como um todo é considerado.

A indústria petroquímica é vista, portanto, como um sistema de M trans­

formações químicas que produzem ou consomem N produtos químicos. Supõe-se que ca 

da produto químico seja, potencialmente, um insumo primário para a indústria e/ou 

um produto intermediário, produzido e consumido dentro da indústria, e/ou um pro­

duto final da indústria.
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Se o produto químico i é produzido pela transformação j , seja i..aquan 

tidade de i produzida por unidade J; se £ é consumido por j, seja -a . . a quantida 
t J

de de £ consumida por unidade deJ; se inão e nem insumo nem produto de a^. = 0.

A matriz a^. de coeficientes técnicos constitui parte fundamental da a- 
nãlise do setor e será construída a partir de informações disponíveis em publica­

ções especializadas.

Uma vez construída a matriz de coeficientes técnicos, será possível a 

montagem de um modelo de programação linear visando a analisar as questões lista­

das acima. Este modelo minimizará uma função-objetivo que engloba o custo das ma 

térias-primas, nacionais e importadas, e dos processos de produção. 0 modelo con^ 

terá restrições de oferta de matérias-primas, de demanda de produtos finais e de 

capacidade dos processos. 0 horizonte de análise 1 imi tar-se-a, nesta primeira 

versão, ao curto prazo.

Prazo

A pesquisa será concluída em julho de 1981. No momento, estão sendo se 

lecionados os produtos e processos que comporão o modelo.

Equipe Técnica

Aluizio A. de Barros

Lauro Ramos
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0 PREÇO DO PETROLEO E A INFLAÇÃO 

BRASILEIRA RECENTE

Objetivo

A pesquisa estã baseada na crença de que a política antiinflacionária a 

propriada sõ pode ser determinada uma vez conhecidas as características do proces 

so inflacionário em questão. Uma vez diagnosticada a causa inicial, identifica­

dos os setores industriais onde a inflação está concentrada e analisadas as eta­

pas de propagação de aumento de custos, passa a ser possível avaliar, com maior 

segurança, o potencial de eficácia de políticas alternativas.

Tendo em vista o exposto acima, pretende-se:

a) obter uma estimativa de quanto da inflação brasileira recente pode 

ser realmente atribuído, direta ou indiretamente, ao aumento anormal do preço do 

petróleo importado, ocorrido a partir de 1973/74; e

b) localizar os setores/indústrias mais sensíveis ao referido aumonto 

(mudança nos preços relativos).

Metodologia

Sera construído um modelo de comportamento de preços onde, devido ã na­

tureza estratégica do petróleo na estrutura de preços da economia brasileira, um 

aumento no seu preço repercuta em toda a economia na forma de aumento nos custos, 

resultando em alta de preços nos demais setores e nos índices de preços para eco­
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nomia como um todo. Será utilizada a técnica de insuino-produto com dados da Ma­

triz de Relações Intersetoriais recentemente montada pelo IBGE. Este tipo de anã 

lise reflete melhor as características estruturais da economia ao permitir maior 

subdivisão dos agregados macro e dos fluxos monetários.

Tomando-se em conta todo opetrõleo e derivados utilizados como insumo pa 

ra cada unidade monetária de vendas feita a todos os demais setores, ou seja, tan 

to as compras diretas de petróleo e derivados como o petróleo e derivados conti­

dos nos demais insumos utilizados, o modelo permite computar o efeito total de um 

aumento no preço do petróleo no custo unitário de todos estes setores. Supondo 

inicialmente "repasse de custos", o que parece razoável dada a magnitude dos au­

mentos no preço do petróleo, é possível computar o aumento de preços nos demais se 

tores, uma vez que estes deverão acompanhar de alguma forma o aumento no preço da 

quele. Finalmente, será computado o efeito total, direto e indireto, do aumento 

anormal (acima da média) do preço do petróleo importado nos índices de preços pa­

ra a economia brasileira.

Prazo

0 trabalho deverá estar totalmente concluído em julho de 1981.

Equipe Técnica

Marcelo Lara Rezende
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UM MODELO MACROECONOMETRICO PARA 0 BRASIL

Objetivo

Este projeto e constituído de duas partes distintas. A primeira consi£ 

te na especificação e estimação de um modelo macroeconômico de curto prazo capaz 

de descrever as principais relações entre os agregados da estrutura econômica do 

Brasil. A segunda analisa os efeitos de pacotes alternativos das políticas mone- 

tãria, fiscal e cambial nos programas de estabilização. Além disso, o modelo de­

verá servir para efetuar previsões dos principais agregados econômicos.

Os equilíbrios simultâneos dos mercados de bens e serviços e financeiro 

determinam a demanda agregada, sendo a interação realizada através da restrição 

orçamentária do Governo, aqui definida como a reunião do Tesouro e das Autorida­

des Monetárias. A introdução explícita da restrição orçamentaria do Governo no 

modelo ê o reconhecimento, consagrado na literatura especializada, de que os efe_i_ 

tos das políticas econômicas dependem das suas formas de financiamento. Por ou­

tro lado, uma variação nos retornos relativos dos ativos da economia muda a compo 

sição do portfolio, fazendo com que mudanças no lado financeiro repercutam no la­

do real da economia e vice-versa.

Metodologia

A estratégia utilizada na construção do modelo macroeconômico consiste 

na elaboração de versões sucessivas. Cada uma será discutida e analisada objeti­

vando uma versão posterior que mais se aproxime da realidade institucional do 

País.
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Para fins de organização do trabalho, o modelo macroeconômico Foi divi­

dido em cinco blocos: a) setor fiscal; b) setor de demanda doméstica; c) setor ex 

terno; d) setor financeiro; e e) oferta agregada. Recentemente, foi concluída uma 

primeira versão da especificação e estimação pelo método de mínimos quadrados or­

dinários (MQO) dos quatro primeiros blocos. A analise quantitativa compreende o 

período de 1960 a 1979 e utiliza dados anuais.

Neste estagio da pesquisa, o setor fiscal foi desagregado o suficiente 

para incluir no modelo um elo explícito entre a equação de equilíbrio da renda, 

definida de acordo com as contas nacionais, e a restrição orçamentaria consolida­

da do Tesouro e das Autoridades Monetárias. Uma analise institucional do setor 

fiscal foi realizada para servir de suporte ã construção do bloco e orientar futu 

ras revisões. Uma primeira tentativa foi realizada para explicar o comportamen 
to dos principais impostos e gastos, reunindo o setor fiscal nesta versão um to­

tal de 34 equações.

0 setor de demanda doméstica apresenta-se por ora reduzido, sendo com­

posto de sete equações. Um esforço inicial foi feito para desagregar o consumo 

privado, de forma a incluir a análise da demanda de automóveis no modelo. Jã o s£ 

tor externo foi amplamente desagregado, reunindo um total de 46 equações. Na ba­

lança comercial, o bloco explica o comportamento das exportações de sete produtos 

(café, soja, açúcar, cacau, minério de ferro, manufaturados e outros produtos) e 

das importações de quatro grupos de bens (consumo, capital, insumos intermediá­

rios - exclusive petróleo - e petróleo). As despesas com os serviços de trans­

portes, viagens internacionais e seguros foram agregadas e explicadas conjuntame£ 

te, e, separadamente, explicou-se o comportamento das despesas de juros e dos lu­

cros e dividendos. Na conta de movimento de capitais, são explicados no modelo 

os empréstimos de longo e médio prazos e os investimentos externos.

A úTtima análise realizada neste estágio do trabalho foi“ a do setor fi­

nanceiro. Este bloco é constituído de oito equações, que explicam a oferta de 

moeda e a demanda de ativos financeiros pelo setor privado não-bancario.

0 próximo estágio desta pesquisa será uma revisão do setor fiscal, que 

inclua explicitamente, sempre que possível, as bases de incidência dos impostos e 

as conexões com os restantes setores do modelo. Para isso, será necessária maior 

desagregação da demanda privada, que, desta forma, poderá captar os efeitos de di£
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tribuição. Finalmonte, a capacidade de o modelo explicar o comportamento dos se­

tores externos e financeiro deverá ser melhoraoa e a análise da oferta agregada 

será incorporada ao trabalho.

Prazo

Uma primeira versão completa do modelo devera estar pronta em julho de 

1981.

Equipe Técnica

Milton Assis

Sérgio Portugal
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POLÍTICA MONETÃRIA: UMA ANALISE INSTITUCIONAL

Objetivo

O principal objetivo do trabalho é o de analisar o processo de formula­

ção de execução da política monetária no Brasil, bem como o de ayaliar a efetivi­

dade do aparato institucional no que se refere ã capacidade de exercer o controle 

da oferta monetária. A análise deverá focalizar a estrutura das instituições re£ 

ponsãveis pela formulação e execução da política monetária e suas atribuições, com 

especial ênfase nas contas do Orçamento Monetário.

Teoricamente, a análise do Orçamento Monetário permitiría identificar 

as principais fontes de pressão sobre a base monetária, que constitui o principal 

elemento de que as Autoridades Monetárias dispõem para controlar o crescimento dos 

meios de pagamento. No entanto, a partir de um exame um pouco mais cuidadoso das 

contas do Orçamento Monetário, é possível identificar três fontes de pressão so­

bre a base monetária que não seriam perceptíveis a partir de uma análise conven- 

ci onal:

a) existe uma serie de operações que de fato constituem despesas do Te­

souro Nacional, e para as quais, portanto, deveriam existir dotações orçamentá­

rias, que, no entanto, vêm sendo lançadas diretamento no Orçamento Monetário a des 

coberto ou no próprio giro da dívida, como é o caso de alguns subsídios diretos a 

produtos agrícolas e a petróleo e dos encargos da dívida pública;

b) as operações do Banco Central como banco rural de segunda linha tam­

bém apresentam as mesmas características apontadas anteriormente, na medida em que 

o volume de recursos dos Fundos e Programas do Banco Central repassados aos ban­
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cos comerciais é muito mais elevado do que o voIupíc de recursos de que esses pro­

gramas dispõem; e

c) por fim, pode-se mencionar a pressão sobre a base monetária dccorren 

te da parcela dos empréstimos do Banco do Brasil financiada diretamente por emis­

são de moeda através do mecanismo da conta de movimento.

Mctodolojia

0 trabalho serã dividido basicamente em três etapas. Na primeira par­

te, procurar-se-ã descrever de forma mais sistemática a estrutura das Autoridades 

Monetárias no Brasil, bem como os mecanismos de relacionamento existentes entre o 

Tesouro Nacional, de um lado, e o Banco do Brasil e o Banco Central, de outro, e 

entre o Banco Central e o Banco do Brasil, alem de procurar analisar de forma mais 

detalhada as contas consolidadas das Autoridades Monetárias, buscando identificar 

as principais fontes de pressão sobre a base monetária. Numa segunda etapa, pro­

curar-se-ã quantificar alguns desses fatores de pressão sobre a base monetária que 

não podem ser identificados a partir de uma análise convencional do Orçamento Mo­

netário, e que são basicamente:

a) subsídios diretos não cobertos por dotações orçamentárias;

b) serviço da dívida;

c) diferença entre os recursos dos "undos e Programas do Banco Central, 

repassados aos bancos comerciais, e os recursos de que esses Fundos efetivamente 

dispõem; e

d) empréstimos do Banco do Brasil financiados diretamente por expansão 

da base monetária.

Finalmente, a partir de uma reorganização dos dados apresentados no ba­

lancete consolidado das Autoridades Monetárias, procurar-se-ã identificar as prin 

cipais fontes de pressão sobre a base monetária no período 1974/80 decorrentes de:

a) deficit fiscal definido de forma mais ampla;

b) variações no nível de reservas;

c) expansão dos créditos do Banco Central aos bancos comerciais; e 

d) empréstimos do Banco do Brasil.
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Prazo

A pesquisa encontra-se em fase inicial de levantamento de informações e 

deverá estar terminada em dezembro de 1981.

Equipe Técnica

Maria Helena Horta
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0 BRASIL E AS CONDIÇOES ECONÔMICAS INTERNACIONAIS NO

INICIO DOS ANOS 80

Obje ti vo

Este estudo tem como objetivo situar as demais pesquisas da área exter­

na do INPES em um marco de referência mais amplo. Especial atenção será concedi­

da as perspectivas da economia mundial nos próximos anos e às implicações, para o 

Brasil, dos cenários mais prováveis em termos da divisão internacional do traba­

lho nos anos 80 e das questões que se preveem para o mercado internacional de ca­

pitais ã luz da crescente importância que deverão assumir o Fundo Monetário Inter 

nacional e o Banco Mundial.

Metodologia

Trata-se de um trabalho de descrição e interpretação, baseado fundamen­

talmente na organização de material estatístico relevante e na avaliação crítica 

das análises globais de instituições como o Fundo Monetário Internacional, o Ban­

co Mundial, o GATT, e de entidades privadas, como os grandes bancos internacio­

nais, e outras.

0 trabalho concentrar-se-ã em alguns agentes internacionais relevantes 

e suas opções para os anos 80, com especial atenção para a OPEP, os bancos, o FMI, 
o Banco Mundial e o Governo norte-americano. 0 propósito ê o de discutir as opções 

brasileiras no início da década, ã luz da análise anterior.
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/■Puni?

0 trabalho deverá estar concluído em fins de 1981.

Equipe Tcenica

Equipe sob a responsabilidade de Pedro Malan



POLÍTICA comercial e incentivos industriais no brasil

Objetivo

Este projeto representa uma tentativa de analisar quantitativamente os 

efeitos líquidos do atual sistema de incentivos industriais e de política econõmi 

ca. Os diversos instrumentos de política econômica afetam o desempenho do setor 

industrial de diferentes maneiras com as políticas tarifária, cambial, restritiva 

às importações ou exportações, fiscal, financeira e de controle de preços, impon­

do um impacto nos diversos ramos da economia.

0 objetivo principal desta pesquisa é o de quantificar os efeitos dos in 

centivos oferecidos e de outras políticas correlatas que afetam as indústrias. A 

questão ê a de como os vários incentivos (ou desincentivos) influenciam a rentab| 

lidade em diferentes indústrias, afetando consequentemente a alocação de recursos 

econômicos do País. Al ternativaniente, as políticas econômicas podem ser vistas 

como oferecendo proteção para a produção no mercado doméstico ou promovendo as ven 

das no mercado internacional. Varias questões complementares serão analisadas: 

a) o nível e a estrutura de proteção oferecida ãs indústrias no mercado nacio­

nal; b) a existência ou não de discriminação contra exportações; e c) a magni­

tude de tal discriminação.

Além de examinar diversos instrumentos de política econômica, este estu 

do visa a medir o efeito líquido dessa política através do seu impacto nos preços 

relativos. Com este propósito, serão realizadas comparações entre os preços inter 

nos e externos de um grande número de produtos manufaturados, bem como os de pro­

dutos agrícolas selecionados.
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Um outro compononte analítico do estudo, resultante da quantificação dos 

efeitos de incentivos, serã o cálculo de qualquer viés antiexportaçao (ou, conce- 

bivelmente, prõ-exportaçáo) relativo a produtos e indústrias diferentes.

Metodologia

0 modelo em que a análise se apoia abrange dimensões de equi1íbrio geral 

e parcial. Baseia-se na teoria moderna de comércio internacional, de acordo com 

a qual supõe-se que o Brasil tenha pouca influência na determinação de preços de 

produtos industriais no mercado mundial. No estudo, o modelo é desenvolvido co:n 

a finalidade de demonstrar a comparabi1 idade entre o impacto de diferentes instru 

mentos de política sobre os preços internos vis-ã-vis preços externos. Visto que 

no Brasil muitos setores caracteristicamente de bens comerciáveis têm sido trans­

formados essencialmente em não-comerciãveis, devido a suposição de tarifas, a res^ 

trições quantitativas ás importações e a outras políticas comerei ais,o tratamento 

adequado dos chamados não-comerciãveis recebe atenção especial no modelo.

0 principal esforço empírico do estudo concentra-se nas comparações dire 

tas entre preços internos e externos. Por natureza, tais comparações sõ podem ser 

feitas num alto nível de desagregação, na base de produto a produto, tomando-se

cuidado para se assegurar uma comparação entre produtos similares. Comparações de 

preços permitem o cálculo de uma tarifa implícita sobre

do esta tarifa igual a
PD

1 ।, onde Pn representa o 
J

produtos individuais

preço FOB na fabrica

sen

(ex­

cluindo o IPI e o ICM) e ê o preço CIF de importação do produto expresso em unj^ 

dades da moeda nacional convertida ã taxa vigente de câmbio oficial. A tarifa im

plícita reflete a quantia proporcional em que o preço interno excede o preço exter 

no devido á implementação de políticas econômicas dentro do País. A aplicação de 

impostos ou controles sobre exportação leva a um caso análogo, mas de sentido coni 

trãrio.

Prazo

A pesquisa encontra-se em fase de levantamento dos dados e seu término

está previsto para julho de 1981.

Equipe Técnica

Wilson Suzigan

Wi11 iam Tyler
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A OPÇÃO ENTRE CAPITAL DE EHPRESTIHO E CAPITAL DE RISCO

Objetivo

A pesquisa tem como objetivo discutir as vantagens e desvantagens rela­

tivas envolvidas na opção capital de empréstimo versus capital de risco, tendo em 

vista suas implicações para o balanço de pagamentos e para a economia brasileira 

em geral. Antes, no entanto, é preciso avaliar a importância relativa dos inves­

timentos diretos e dos empréstimos externos no financiamento das operações de sub 

sidiárias estrangeiras no PaTs, bem como discutir as hipóteses aventadas para ex­

plicar por que parcela substancial do cnamado capital de empréstimo na verdade 

constitui uma forma velada de capital de risco na economia brasileira.

A interpretação mais comumente utilizada aponta para aquilo que seria 

uma peculiaridade da legislação tributária brasileira: as remessas para o exterior 

sob a forma de amortizações e juros teriam um tratamento fiscal mais favorável que 

as remessas sob a forma de lucros e dividendos. Desta forma, o "investidor estran 
geiro" preferiria registrar seu"capital" no Banco Central sob as rubricas "Emprês. 

timos" ou "Financiamentos" e não sob a rubrica "Investimento Direto".

Metodologia

A primeira parte do trabalho analisará a legislação tributária brasilej^ 

ra e sua evolução no período mais recente, com vistas a demonstrar que a interpre 

tação comumente dada não ê suficiente para explicar "preferência revelada" por 

obrigações contratuais vis-ã-vis obrigações não-contratuais. A aversão ao risco 

implícita nesta opção deve ser buscada em decisões empresariais voltadas para a re 
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dução de incerteza associada a obrigações não-contracuais e ã própria política go 

vernamental em relação a projetos e programas específicos de investimento direto.

A segunda parte do trabalho pretende discutir as vantagens, desvantagens 

e dificuldades envolvidas em uma eventual tentativa de, via política econômica, 

alterar a forma pela qual as empresas multinacionais têm financiado suas ativida­

des no Brasil. Hã que considerar aqui dois objetivos distintos para a política 

econômica. 0 primeiro consiste em induzir a conversão do saldo atual da dívida 

externa das subsidiárias de empresas multinacionais em equi ty capital. 0 segundo 

contempla, ademais desta conversão, atuar igualmente sobre a composição do fluxo 

futuro de aplicação de recursos das multinacionais no País, de modo a induzir uma 

maior participação dos investimentos diretos vis-ã-vis os empréstimos.

A análise a ser desenvolvida nesta segunda parte do trabalho envolve 

dois aspectos complementares. 0 primeiro diz respeito ã identificação da nature­

za e da intensidade das medidas de política econômica requeridas para contra-arres^ 

tar a "preferência revelada" pelos empréstimos. 0 segundo refere-se ãs conseqtlên 

cias de modificações da composição do estoque atual e/ou do fluxo futuro de tais 

aplicações. Caberá examinar aqui, ademais do custo de políticas voltadas para es 

te objetivo do ponto de vista da receita tributária e de um eventual impacto sobre 

a estrutura de propriedade da economia brasileira, o efeito líquido destas modiH 

cações sobre o balanço de pagamentos.

Prazo

0 relatório final de pesquisa será apresentado em maio de 1981.

Equipe Técnica

Eduardo Augusto Guimarães

Pedro Sampaio Malan
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EXPORTAÇÕES DE BENS DE CAPITAL:

DESEMPENHO RECENTE E PERSPECTIVAS

Objetivo

Ao longo da década de 70, o crescimento das exportações de bens de capj^ 

tal foi sistematicamente superior ao dos demais produtos industrializados, tendo 

atingido a cifra de 1,5 bilhão de dólares em 1979, que corresponderam a cerca de 

11% do valor da produção interna. Entre 1973 e 1979, o índice de quantum de equj^ 

pamentos exportados cresceu 434°i, ao mesmo tempo em que o índice relativo ao con­

junto da Industria de Transformação aumentou 99'. Não obstante este desempenho no 

tãvel , o déficit externo do Brasil no comércio de equipamentos foi de 2,2 bilhões 

de dólares em 1979.

Além dos incentivos as exportações e das prioridades atribuídas ao setor 

pela política industrial nos anos recentes, o volume de vendas de máquinas brasi­

leiras no mercado internacional resultou também da própria dimensão que o parque 

de produtores locais adquiriu na última década. Dada a peculiar instabi 1 idade da 

demanda interna, as exportações representam para essa indústria um instrumento in 

dispensável ã manutenção de níveis razoáveis de ocupação da capacidade instalada. 

E sintomático, portanto, que o ritmo de expansão das vendas externas se tenha ace 

lerado depois de 1976, justamente quando se registra um declínio na produção.

Por outro lado, o comércio internacional de equipamentos distingue-se do 

de outros manufaturados em três aspectos relevantes:

a) uma parcela significativa das vendas costuma ser realizada através de 

investimentos diretos nas economias importadoras e/ou pelo suprimento de serviços 

de engenharia e assistência técnica;
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b) a aquisição de equipamentos fabricados sob encomenda ê feita em gera 1 

por meio de concorrências internacionais, cujos critérios de seleção incluem, além 

do preço, qualidade e prazos de entrega, as condições de financiamento oferecidas 

pelo produtor dos bens de capital; e

c) para as economias semi-industrializadas, o principal mercado poten­

cial ê constituído por países subdesenvolvidos, o que acentua a importância dos 

itens anteriores.

Metodologia

0 estudo será dividido em duas partes. A primeira consistirá em uma anã 

lise quantitativa do comportamento das exportações de bens de capital, onde se pro 

curara, por um lado, classificã-las segundo tipo de maquinas e mercados consumido 

res e, por outro, através de estimativas da oferta de exportações, simular traje­

tórias prováveis para os próximos anos. Na segunda parte, procurar-se-ã fazer uma 

análise qualitativa com base em entrevistas com dirigentes das principais firmas 

exportadoras. Essas entrevistas abordarão aspectos como o histórico da empresa no 

mercado externo, os instrumentos de comercialização utilizados, a visão do empre­

sário em relação ã política governamental e tendências de mercado externo.

Prazo

A pesquisa deverã estar pronta em julho de 1981.

Equipe Técnica

José Tavares de Araújo Jr.

Eustáquio José Reis
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DILEMAS DE POLÍTICA CAMBIAL

Objetivo

Os dois principais dilemas com que reconhecidamente se defronta a polí­

tica cambial dizem respeito ã desvalorização da taxa de rãmbio e seus efeitos so­

bre a balança comercial, a captação de recursos externos e a inflação. Uma polí­

tica tendente a oferecer as melhores condições para os tomadores de empréstimos ex 

ternos constitui a pior opção para a balança comercial. Por outro lado, uma polí 

tica de desvalorizações reais capaz de estimular a balança comercial produz efei­

tos desfavoráveis, tanto do ponto de vista inflacionário como de uma política da 

captação de empréstimos externos.

0 presente trabalho visa a identificar e caracterizar esses dilemas no 

marco da atual conjuntura econômica, bem como avaliar cri ticamente propostas al ter 

nativas para sua eventual superação.

Metodologia

A primeira parte da pesquisa objetiva examinar o conjunto de regras de 

política externa que vigoraram entre 1968 e 1978 e que contribuíram, aparentemen­

te, para evitar que os dilemas de política cambial viessem efetivamente ã tona. 

Adicionalmente, e ainda sobre o referido período, serão examinados os determinan­

tes dos movinsentos internacionais de capitais, notadamente os empréstimos em moe­

da. A partir da discriminação entre tomadores públicos e privados,pretende-se de 

terminar a sensibilidade desses movimentos ao diferencial entre juros internos e 

externos. Com base nesses antecedentes e na avaliação das mudanças de política e 
conômica ocorridas em 1979 e 1980, serão identificados e caracterizados os dile­

mas da política cambial.
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A segunda parte do trabalho visa a examinar algumas propostas oraemdis 

cussão, bem como certas opções sugeridas pela experiência internacional. E o caso 

da indexação da dívida externa, da adoção de um interest-equalization tax, da cria 

ção de um mercado futuro de câmbio e de variações em torno de um sistema implíci ­

to de taxas múltiplas de câmbio. Serão estudadas as vantagens e desvantagens de 

cada uma das propostas ã luz do quadro atual da economia brasileira.

A versão final incluirá, como apêndice, um modelo formal que procurará 

tornar explícitos os custos e trade-offs envolvidos no problema objeto deste estu 

do.

Prazo

A versão final deverá estar concluída em maio de 1981.

Equipe Técnica

Pedro Sampaio Malan

Ricardo Markwald

Eliana Cardoso

44



BALANÇO DE PAGAMENTOS, CRESCIMENTO ECONÔMICO E 

SUBSTITUIÇÃO DE IIIPORTAÇOES

Objetivo

Com o aumento sem precedentes do déficit em conta corrente que ocorreu em 

1974, o qüinqdênio que se seguiu ã crise do petróleo (1974/79) testemunhou um no­

vo esforço de industrialização substitutiva de importações, desta feita focaüzan 

do os setores de insumos bãsicos e bens de capital, itens que, juntamente com o 

petróleo (22%), corresponderam, em 1974, a cerca de 90% da pauta. No conjunto dos 

elementos da estratégia de crescimento definida àquela época, ganhou realce, com 

efeito, a política de substituição de importações de insumos intermediários bãsi­

cos, isto é, siderurgia, petroquímica, metais não-ferrosos, fertilizantes, papel 

e celulose.

Esta pesquisa objetiva discutir o problema da viabilidade da estratégia 

de crescimento setorial do período coberto pelo II PND, destacando - e procurando 

quantificar - a contribuição da política recente de substituição de importações 

daqueles insumos, no contexto da associação crescimento-endividamento. 0 hcrizon 

te de tempo definido para a análise é de cerca de 10 anos, ou seja, 1974/84, estj 

mativa do período de maturação completa dos investimentos constantes dos planos de 

expansão.

Metodologia

Pretende-se elaborar um modelo que permita associar crescimento econõnn 

co, substituição de importações e todas as contas do balanço de pagamentos tal 

que, dentro do horizonte de tempo escolhido e para as alternativas de produção dos 
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setores-alvo, seja possível examinar as conseqdências em termos da evolução da va 

riãvel "dívida externa". Parâmetros de comportamento das demais variáveis da eco 

nomia incluídas no modelo serão estimados com base em series de tempo recentes, 

sendo que para 1980/84 procurar-se-ão projetar tendências recentes dos va 1 ores des 
ses parâmetros. Nessa direção, será utilizada uma variante dos modelos da famí­

lia "dois hiatos", incluindo estimativas dos parâmetros.

Procurar-se-ã responder a indagações como as seguintes: a) qual foi a 

principal determinante da evolução recente (1965/78) do coeficiente de importações 

relativo a cada produto estudado?; b) qual teria sido, em 1975/78, o valor das 

importações de cada produto e dos bens de capital requeridos na produção deles, ca 

so os principais projetos não tivessem existido?; e c) quais seriam as projeções 

dessas importações para 1979/84, com base num modelo simples de proporções fixas, 

dentro do espírito dos modelos da família "dois hiatos"? Essas informações ali­

mentarão posteriormente o modelo global acima referido.

Também serão utilizadas no modelo informações da evolução recente das 

principais variáveis macroeconômicas por trás da associação crescimento-disponibi_ 

lidade de divisas. A perspectiva histórica serã obtida, portanto, comparando os v£ 

lores assumidos por essas variáveis nos subperíodos 1947/55 e 1956/62 (em que predo­

minou uma indiscriminada industrialização substitutiva de importações) com os dois 

subperíodos mais recentes: 1965/73 (boom da economia mundial e ênfase no cresci­

mento das exportações) e 1974/79 (exportações e substituição de importações de w 

sumos básicos e bens de capital).

Prazo

Uma primeira versão completa esta prevista para março de 1981.

Equina Técnica

Raul Wagner dos Reis Velloso
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POBREZA NAS AREAS HETROPOL1TANAS

Objetivo

Dados os níveis comparativamente altos de concentração urbana observa­

dos nos países ditos de tamanho médio, os objetivos da política urbana invariável 

mente assumem um caráter redistributivista da atividade econômica e da população. 

Enquadram-se assim na categoria de políticas voltadas para a eqtlidade, implican­

do, na maioria dos casos, conflitos com os objetivos associados com o atendimento 

das condições de eficiência da economia.

A rigor, portanto, a política urbana deve seguir duas vertentes princi­

pais: a primeira, de caráter preventivo, orientar-se-ia para a descentralização 

das atividades produtivas, gerando empregos nas regiões periféricas, criando cen­

tros alternativos para a atração de migrantes e, dessa forma, aliviando a pressão 

migratória sobre os grandes centros; a segunda vertente estaria voltada essencial 

mente para as áreas metropolitanas e objetivaria atender ãs necessidades básicas 

dos segmentos da população em condição de pobreza absoluta.

E justamente nesse último aspecto que se focaliza a pesquisa aqui pro­

posta, qual seja, a caracterização do perfil de pobreza nas áreas metropolitanas 

brasileiras, assim como a avaliação do impacto de alguns instrumentos voltados p£ 

ra a superação dos desníveis do bem-estar nessas metrópoles.

Nesse sentido, o tema acima representa uma seqtlência natural de outros 

trabalhos realizados anteriormente no INPES. Além do mais, pela sua ênfase na ins 

trumentação da política urbana, coaduna-se com a preocupação do Governo em buscar 

meios de conciliar o objetivo do crescimento da economia com o atendimento das ne 
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cessidades básicas dos estratos de baixa renda. Mais precisamente, propõe-se que 

dois instrumentos sejam inicialmente focalizados: a política habitacional especi­

ficamente voltada para os segmentos de baixa renda; e a política Ge transportes 

urbanos nas áreas metropolitanas. Contudo, o aspecto realmen.te inovador desta a- 

nãlise consiste na ênfase que se pretende imprimir ã complementaridade entre es­

ses instrumentos.

Metodologia

Em resumo, a pesquisa consistiria em duas partes principais:

I) Caracterização do perfil de pobreza das áreas metropolitanas.

Nesta etapa, a cada área metropolitana correspondería um vetor de indi­

cadores econômicos e sociais, de modo a descrever as condições de pobreza absolu­

ta nessas metrópoles. Em outras palavras, seriam levantados indicadores pertinen 

tes aos seguintes aspectos da pobreza:

a) mercado de trabalho (desemprego e subemprego);

b) distribuição da renda pessoal e familiar;

c) consumo de duráveis;

d) acesso ã infra-estrutura social (educação, habitação, saude - nutri­

ção - e, se possível, transportes urbanos); e

e) qualidade de vida e meio ambiente (recreação, segurança individual, 

cri mi nali dade).

Uma vez definidos os perfis de pobreza, os mesmos serão qualitativamen­

te comparados, a fim de classificar as áreas metropolitanas em grupos de metrópo­

les que apresentem um certo grau de similaridade nos seus problemas relativos ã po 

breza e ao bem-estar.

Além da análise qualitativa dos perfis, pretende-se submetê-los a critÓ 

rios estatísticos do tipo utilizado pela análise de cl usters. Segundo esse méto­

do, cada área metropolitana descrita por um vetor de n indicadores seria represeji 

tada por um ponto num espaço «-dimensional, e a similaridade entre duas áreas S£ 

ria medida pela distância euclidiana entre cada par de pontos.

II) Avaliação do impacto da política habitacional de baixa renda e de 

transportes urbanos.

48



Esta segunda parte compreendera basicamente uma anál ise insti tucional do 

impacto dessas políticas, tomando por base os grupos de metrópoles definidos na 

primeira parte da pesquisa. Nesse sentido, complementa e detalha a pesquisa "Ef£ 
cãcia da Institucionalização de Regiões Metropolitanas no Brasil", projeto ora em 

curso no INPES. A pesquisa terá como base de informações os programas e projetos 

do BNH e da EBTU.

Prazo

O término da pesqyisa estã previsto para agosto de 1981.

Equipe Técnica

Hamilton Carvalho Tolosa
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EFICÃCIA DA INSTITUClOnALIZAÇAO DE REGIÕES

METROPOLITANAS NO BRASIL

Objetivo

Esta pesquisa objetiva avaliar a experiência da institucionalização de 

regiões metropolitanas (RN) no Brasil. Busca-se estudar as consequências desta po 

lítica sobre o desenvolvimento urbano dos municípios que as integram.

Não existem informações, a nTvel urbano, sobre os principais agregados 

econômicos. Assim, os possíveis efeitos da atuação metropolitana prevista na Lei 

Complementar nQ 14 têm de ser captados por meio do exame das mudanças ocorridas na 

prestação de serviços que foram definidos como de interesse metropolitano. Poucos 

deles se prestam a uma avaliação quantitativa, pois são de natureza intangível. 

Por isto, a anãlise estarã centrada apenas em dois deles: os serviços de saneamen­

to básico e os serviços de saúde pública. A hipótese a ser testada ê a de que a 

quantidade atualmente disponível destes serviços nestes municípios é maior do que 

aquela que existiria na ausência da institucionalização da RM.

0 estudo examina a evolução dos indicadores de saneamento e de saúde pú 

blica nas RM, usando como período de observação os anos limites de 1970 (situação 

pré-1973/74 - anos de criação das RM) e 1980. As RM pesquisadas são as de São Pau 

lo, do Rio de Janeiro, de Belo Horizonte e do Recife.

Os municípios considerados no trabalho são os da periferia das RM, ou se 

ja, procura-se avaliar as alterações ocorridas no acesso àqueles serviços nos mu 
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nicípios das RH que não sejam a cidade central da região. A idéia ê a de verifi­

car se a institucionalização da RH trouxe beneficio para a periferia, jã que se­

ria impróprio concluir que a criação legal ca região teria sido bem sucedida no ca 

so de melhoria destes indicadores na metrópole. Este resultado poderia ser expli 

cado pelos efeitos de polarização da metrópole, e o que interessa, no caso, é ve­

rificar se o dispêndio público e o planejamento metropolitano possibilitaram uma 

expansão do acesso a esses serviços ãs populações das cidades do interior da RH.

Ma iodologia

0 exame da evolução nos indicadores de acesso ãqueles serviços urbanos 

na periferia no período 1970/80 exigirá, para efeito de comparação, o acompanha­

mento dos mesmos para: a) a metrópole respectiva (para observar alguma modifica­

ção nas desigualdades metrópole X municípios da periferia); e b) um grupo de muni 

cípios localizados fora da RH, no entorno da região (para ver se os seus indicado 

res evoluíram da mesma forma que os dos municípios da periferia da RH, como teste 

do tratamento privilegiado destes últimos).

Para estudar a evolução nos indicadores de saneamento básico e saúde pú 

blica no período e testar a hipótese mencionada acima, procurar-se-ã fazerasduas 

seguintes análises:

a) Decomposições de variãncia total - Calculadas as médias e as variãn- 

cias dos indicadores para o conjunto dos municípios da RH nos anos O e t, obser­

var como a diferença de médias entre os dois anos e explicada pela periferia. Is­

to será feito pela decomposição da variãncia total em variãncia explicada pela va 

riãncia da periferia + variãncia não-expl içada.

b) Estudo da influência do dispêndio público - Esta parte do trabalho 

procurará verificar de que forma têm atuado os dispêndios em saneamento básico e 

saúde pública feitos pelos três níveis de governo nos municípios de periferia pa­

ra melhorar o acesso da população a esses serviços urbanos básicos. Esta inten­

ção sera desenvolvida da seguinte forma: a) estimação de uma equação, com dados 

de 1970 para os municípios da periferia e do entorno das RH, para projetar os va­
lores esperados dos indicadores para 1980; b) cálculo dos resíduos; e c) exame do 

poder de explicação que os dispêndios públicos têm sobre os resíduos.

Prazo

A pesquisa terá seu termino em junho de 1981. Atualmente, estão sendo 
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reunidos os dados necessários e mantidos contatos com as entidades metropolitanas 

para a discussão dos objetivos da pesquisa e sua metodologia e para a obtenção de 

informações não publicadas.

Equipe Técnica

Thompson A. Andrade
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AUTONOMIA POLÍTICA E DEPENDÊNCIA FINANCEIRA: 

UMA ANALISE DAS RELAÇÕES INTERGOVERNAMENTAIS

Objetivo

O que se propõe é um estudo sobre a organização do setor público, a for 

ma de financiamento das diferentes políticas governamentais e a repartição de re­

cursos e atribuições entre diferentes níveis de governo.

A hipótese a ser examinada é a de que o atual modelo organizacional co£ 

diciona o padrão de crescimento das atribuições governamentais, induz uma progres 

siva absorção pelo Governo Federal de funções de âmbito nitidamente local e aumeii 

ta a ineficiência na formulação e execução de políticas públicas.

A concentração de recursos financeiros a nível do Governo Federal ocor­

re simultaneamente com a concentração espacial do desenvolvimento e o aumento do 

ritmo de urbanização. Em consequência, o atendimento dos problemas sociais e eco 

nõmicos gerados pelo crescimento das cidades e da população urbana desloca-se, tam 

bem, para o âmbito do Governo Federal, transformando as instituições estaduais em 

simples organismos subsidiários dos órgãos federais correspondentes, sem qualquer 

interferência normativa sobre o problema.

Um outro ângulo da dependência, menos explorado nas manifestações públj^ 

cas sobre o tema, decorre da fragmentação do setor público e da subordinação dire 

ta de autarquias e empresas estaduais a holdings federais do respectivo setor, 

sem que o planejamento estadual possa exercer qualquer atividade de coordenação.

Assim, o problema atual do federalismo não se resume à política tributa 
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ria, exigindo um estudo mais detalhado do grau de concentração vertical nas deci­
sões sobre políticas governamentais (ritmo de expansão, forma de organização, mo­

do de financiamento, etc.).

Metodologia

0 ponto central da pesquisa consiste na análise do processo decisõrio re 

lativo a alocação dos recursos mobilizados pelo Governo e das implicações de me­

dio prazo decorrentes do atual padrão de financiamento. Numa primeira etapa, a 

analise deverá restringir-se aos recursos orçamentários, ampliando-se posterior­

mente para considerar, também, os recursos extra-orçamentarios e as receitas pró­

prias de entidades autônomas e empresas governamentais.

As informações necessárias a um estudo dessa natureza provêm de duas fon 

tes distintas:

a) do exame da documentação oficial pertinente, isto ê, legislação admj 

nistrativa, normas orçamentárias, orçamentos, regulamentos de fundos especiais, 

planos de aplicação, etc.; e

b) de entrevistas com dirigentes de órgãos federais e estaduais encarre 

gados da administração de recursos públicos e da elaboração e análise de propos 

tas de aplicação.

Prazo

A pesquisa deverá estar concluída em janeiro de 1982.

Equipe Técnica

Fernando Rezende
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MIGRAÇÕES INTERNAS E PEQUENA PRODUÇÃO AGRÍCOLA NA AMAZÔNIA: 

UMA ANALISE DA POLÍTICA DE COLONIZAÇÃO DOJNÇRA

Objetivo

O projeto consiste em duas pesquisas interligadas que compatibilizam os 

interesses do INPES e do INCRA e somam os recursos de ambos os órgãos numa ampla 

analise das migações internas e da pequena produção agrícola na Amazônia.

A primeira pesquisa - "A Dinâmica Migratória da Agricultura Familiar em 

Regiões de Fronteira" - objetiva dimensionar o volume migratório atual e determi­

nar em que medida ele seria provocado apenas pelas causas mais comumente citadas 

(expulsão das regiões de origem ocasionada por valorização imobiliária, incenti­

vos fiscais ã aquisição de terras, etc.) e até que ponto seria provocado por cau­

sas menos conhecidas e de mais longo prazo, as quais atuam cumulativamente ao 1 or 

go do próprio processo de ocupação de fronteiras pela pequena agricultura famili­

ar. São focalizados os condicionantes econômicos da elevadíssima fecundidade ru­

ral de fronteira e da expulsão dos filhos, ao longo do ciclo de vida, da unidade 

agrícola familiar. Este estudo complementa um esforço mais amplo de análise demo 

gráfica que visa a interpretar a queda recente da taxa de fecundidade no Brasil. 

Presume-se que o principal fator de retardamento desta queda ate o final da déca­

da de 70 tenha sido, justamente, a fecundidade no campo, sobretudo nas zonas de 

fronteira agrícola.

Um resultado especialmente importante desta pesquisa será a possibi1id£ 

de de conhecer melhor quais as possibilidades de viabilidade econômica para a pe­

quena produção agrícola na Amazônia. Isto porque a análise das migrações inter­

nas e da fecundidade rural inclui, necessariamente, uma análise da operação da a­

57



gricultura familiar na fronteira. Serão enfatizados os aspectos relativos ao uso 

eficiente de recursos econômicos e ã contribuição potencial para a oferta agríco­

la nacional. Esta parte do estudo, por sua vez, complementa uma análise da colo­

nização oficial (descrita a seguir), pois a colonização ê um instrumento que pro­

cura, precisamente, dar viabilidade econômica aos pequenos produtores assentados.

A segunda pesquisa - "Analise da Experiência de Colonização e Regulari­

zação Fundiária do INCRA" - analisa a política de colonização e as alternativas 

existentes para o orientação do processo de ocupação fronteiriça. Este trabalho 

focaliza os instrumentos de colonização e de regularização fundiária do INCRA e 

procura identificar possíveis atuações intermediárias que contribuiriam para agi­

lizar e ampliar o papel desse órgão na absorção dos fluxos migratórios que deman­

dam terra na Amazônia.

Metodologia

0 primeiro estudo requer uma pesquisa de campo com aplicação de questiq 

nãrios padronizados e exaustivos aos pequenos agricultores nas regiões de frontej_ 

ra. Este trabalhoê especialmente problemático devido as distâncias em que se en­

contram os locais de levantamento de campo e ã dificuldade de identificação preci. 

sa dos diferentes contextos econômicos que influenciam o comportamento produtivo 

e migratório do pequeno agricultor e determinam a racionalidade da elevada fecun- 

didade rural de fronteira. Este tipo de pesquisa ê inviável em grandes amostras 

que visam a obter uma "abrangência" suficiente em termos estatísticos. Por esta 

razão, o estudo se limita ? uma amostra relativamente pequena (800 entrevistados), 

que será previamente estratificada segundo os pr-incipais tipos de pequenos agri­

cultores de fronteira. Tal abordagem visa apenas a testar hipóteses analíticas e 

não tem um objetivo "censitãrio" de constatar níveis absolutos nos locais pesqui­

sados. Os dados colhidos pela pesquisa de campo serão analisados segundo um mo­

delo economêtrico (de produção, reprodução e transações familiares) e uma análise 

estatística multivariada.

0 segundo estudo utiliza uma metodologia bem diversa do primeiro, pois 

visa principalmente a complementar as informações da pesquisa de campo através de 

entrevistas com os implementadores da política de colonização oficial, seja na sq 

de do INCRA em Brasília, seja em diversos projetos de assentamento ou, ainda, em 

outros locais de colonização. Em vez de questionários padronizados, serão empre­

gados roteiros de entrevistas visando ã obtenção de informações não só quantitati­

vas, mas também qualitativas.
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Prazo

Os dois estudos obedecem ao mesmo cronograma de execução. Ambos duram 

dois anos, período esse dividido em uma fase inicial (de seis meses) e duas fases 

subseqdentes (cada uma com duração de oito meses). A primeira fase consiste no le 

vantamento e análise das informações disponíveis sobre os respectivos tópicos e 

preparação da pesquisa de campo. A segunda fase é composta da pesquisa de campo 

propriamente dita. A terceira fase ocupa-se da analise dos dados colhidos no cam 

po.

A pesquisa encontra-se atualmente em sua fase preliminar, referente ã 

preparação da pesquisa de campo e ã análise dos dados secundários. Os resultados 

desta fase serão apresentados em maio de 1981.

Equipe Técnica

Anna Luiza Ozorio de Almeida (INPES) 

Maria Beatriz Albuquerque David (INPES) 

Francisco Wollman (INCRA)
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CRÉDITO RURALSUBSÍDIOS E PRODUÇÃO AGRÍCOLA

Objetivo

A presente pesquisa visa a oferecer uma contribuição analítica para as 

duas questões seguintes: a) as repercussões sobre a política monetária do subsí­

dio ao crédito agrícola; e b) a eficácia da política de credito agrícola como ins 

trumento de realocação intersetorial de recursos, visando ao aumento da produção 

agrícola.

Como possível contribuição ao debate sobre os rumos futuros da política 

de credito rural, pretende-se discutir algumas alternativas de mudanças nas prãd 

cas vigentes. ' Neste sentido, serão abordados especialmente os dois tópicos se­

guintes: a) a possibilidade de se reduzir a ênfase no crédito de custeio e de in 

vestimento, aumentando-se, em contrapartida, o papel do crédito de comercializa­

ção, através da política de preços mínimos; e b) as prováveis repercussões de au­

mentos nas taxas de juro do crédito rural sobre a produção, os níveis de preços 

dos produtos agropecuãri os e o Orçamento Monetário.

Metodologia

A primeira parte da pesquisa envolverá uma análise dos mecanismos insti 

tucionais do crédito rural, sua quantificação, fontes de recursos utilizados e re 

percussões sobre a política monetária.

As fontes de recursos do crédito rural serão classificadas de forma agre 

gada, a saber: a) recursos externos; b) recursos previstos no Orçamento Monetá­

rio; c) recursos próprios da rede bancária, lastreados nos depósitos do público; 

e d) outras fontes. Tal classificação servirá basicamente a dois propósitos: por 

um lado, separa os financiamentos cobertos através do Orçamento Monetário dos de­

mais e, por outro, permite estimar de forma mais precisa os montantes de subsí­
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dios. E importante distinguir os financiamentos via Orçamento Monetário dos de­

mais, pois são aqueles que pressionam diretamente a base monetária, realimentando 

o processo inflacionário.

0 cálculo dos subsídios do crédito rural devera incorporar varias hipó­

teses alternativas, pois não se trata de um conceito inequívoco; a diferentes de­

finições da taxa de juro, tomada como padrão, ou a distintos graus de precisão usa 

dos para o período de empréstimo, corresponderão diferentes volumes de subsídios 

implícitos na política.

A segunda parte da pesquisa tem o objetivo de analisar a política de cré 

dito agrícola como fator de estímulo da produção agrícola. Como o grau de eficácia 

da política de crédito agrícola é, obviamente, uma questão empírica, como tal se 

rã tratado na pesquisa, através de análises específicas que buscam apresentar evi 

déncias indiretas desse grau de eficácia:

a) Análise da Concentração do Uso do Crédito - 0 exame dos dados sobre 

distribuição do crédito segundo produtos específicos, alem de permitir constatar 

a grande concentração que vem ocorrendo, que é fato conhecido, vai possibilitar a 

análise de possíveis limitações da atual política.

b) Análise do Preço da Terra - A pesquisa procurará contribuir para a 

verificação e análise da hipótese apresentada na literatura, qual seja, a de que 

o subsídio está tomando a forma de um "pedaço’1 do preço da terra.

c) Análise da Taxa de Retorno Agrícola - Quanto mais o capital investi­

do na agricultura tiver que cobrir, como um "custo de oportunidade", a taxa de re 

torno prevalecente na economia, então menos deverá variar a relação preços recebi_ 

dos/preços pagos pela agricultura, em resposta ao menor custo financeiro decorreji 

te do uso do crédito.

Prazo

A pesquisa tem seu término previsto para setembro de 1981.

Equipe Técnica

Gervãsio Castro de Rezende 

Milton da Mata
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PREÇOS, SALÃRIOS E DISTRIBUIÇÃO DA RENDA NA INDOSTRIA DE 

TRANSFORMAÇÃO - BRASIL, 1960/76

Objetivo

A inflação tem-se constituído num fato comum ao longo da industrializa­

ção brasileira. A nível macroeconômico, a análise desse fenômeno tem sido tão e- 

xaustiva quanto polêmica. Entretanto, analises desagregadas são raras. Ao nível 

da indústria, onde se dispõe de informações estatísticas razoavelmente completas e 

confiáveis, é relevante investigarem-se os seguintes aspectos:

a) o processo de formação de preços; e

b) o processo de variação de preços e sua ligação com a formação de pre 

ços.

Em relação a esses dois aspectos, parte-se das hipóteses de que:

a) a formação de preços baseia-se numa regra prática de se adicionar uma 

margem aos custos diretos de produção, visando a cobrir os custos indiretos e a 

proporcionar uma margem de lucro razoável que permita alcançar uma rentabilidade 

desejada; e

b) a variação de preços segue a mesma regra, embora a margem adicionada 

possa variar com a demanda, contra ou a favor, dependendo de características espe 

cíficas de cada gênero industrial.

Dessa forma, dentro do aspecto do processo de variação de preços e sua 

ligação com a formação de preços, serão investigados:
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a) o impacto de cada elemento dos custos diretos sobre os preços, dis­

criminando-se as matérias-primas nacionais e importadas;

b) o impacto do mercado externo sobre os preços internos; e

c) o impacto da demanda sobre os preços.

Estabelecido o processo de formação e variação de preço, é possível uma 

análise de questões referentes a:

a) evolução de margem adicionada e de seu comportamento no ciclo;

b) alterações na distribuição funcional da renda em cada gênero da in­

dústria e sua comparação com o ciclo;

c) alterações do valor adicionado entre os gêneros da indústria; e

d) estrutura e evolução dos salários e dos lucros.

Método logia

Estes aspectos acima mencionados serão objeto de analise empírica por 

meio de:

a) análise da estrutura e da evolução dos lucros e dos salários entre os 

gêneros da indústria e sua comparação com indicadores da estrutura e desempenho 

industriais;

b) pesquisa de campo, envolvendo entrevistas com 25 diretores de empre­

sas industriais, baseadas num questionário, para verificação dos procedimentos dos 

empresários com relação ã formação de preços; e

c) modelo econométrico com estimativas de equações de preço para o total 

da indústria e por gênero industrial, estimativas da evolução do mark-up e da dis_ 

tribuição funcional da renda, visando ã análise das variações de preços, mark-up 

e distribuição da renda no período 1960/76.

Prazo

O trabalho encontra-se em fase final de elaboração, devendo estar con­

cluído em junho de 1981.

Equipe Técnica

Cláudio Monteiro Considera
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ESTRUTURA DE PRODUÇÃO, CONSUMO E SALARI0SJ0 BRASIL: 

UM ESTUDO DE SUA EVOLUÇÃO E INTER-RELACIONAMENTO 

NO PERÍODO 1970/75

Objetivo

0 objetivo da pesquisa ê avaliar, no âmbito da experiência brasileira 

recente, as in ter-rei ações entre três estruturas: a de produção, a de consumo e a 

salarial.

Do ponto de vista de política econômica, interessa a forma pela qual se 

dã o ajuste entre estas estruturas, e sob este ângulo importa saber, fundamental­

mente, algo pouco óbvio: a direção e a magnitude das transformações. 0 próprio de 

sempenho recente da economia brasileira serviu para qualificar aquelas argumenta­

ções subconsumistas mais extremadas que viam na abertura do leque salarial uma res 

posta estritamente funcional ao problema de produção e escoamento das mercadorias. 

No caso brasileiro, ê possível - e isso é algo que se quer demonstrar na pesqui­

sa - que o crescimento dos salários altos e a conseqdente concentração salarial te 

nham sido: a) muito alêm daquilo que teria sido imposto pelo crescimento mais ace 

lerado de setores com distribuições salariais mais desiguais; e b) por si só insu 

ficiente - na ausência de transformações no padrão de consumo da massa de assala­

riados - para sustentar o nível da demanda efetiva. Por outro lado, ê inegável 

que houve, conjuntamente com a expansão da massa de salários, alterações profun­

das nos padrões de consumo, inclusive da parcela mais pobre dos assalariados.

0 ponto a ser enfatizado aqui ê que não há, estritamente, uma coordena­

ção prévia dessas alterações, de maneira que, apesar de resultarem em uma corres­

pondência final entre os agregados de oferta e procura, o caminho deste ajuste não 

é predeterminado.
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He todologia

A pesquisa buscara identificar a ordem de magnitude e importância rela­

tiva das variações na estrutura salarial e de consumo observadas durante o perío­

do 1970/75. Para tanto, propõe-se a criação de um modelo que, tendo como base a 

estrutura de 1970, a evolução observada da distribuição funcional, o perfil de in 

vestimentos, os gastos governamentais e as transações externas da economia brasi­

leira ate 1975, seja capaz de reproduzir o que foi de fato observado. No entan­

to, nessa simulação, tanto a estrutura de salários como a de consumo serão manti­

das como variáveis num primeiro momento. Na ausência de variações no grau de uti 

lização da capacidade produtiva, o contraste entre o observado e o simulado para 

1975 representará o impacto das transformações nas estruturas de salários e consu 

mo. Deixando variar a estrutura de salários conforme a experiência histórica do 

período, espera-se isolar o efeito das transformações na estrutura de consumo e as 

sim completar o exercício de decomposição.

A metodologia utilizada consiste essencialmente no manejo de um modelo 

de insumo-produto, obtido a partir de uma agregação da matriz de relações interse 

toriais do Brasil para 1970. Informações complementares das Contas Nacionais e 

das pesquisas do IBGE servirão ainda para a construção de uma matriz de investi­

mentos setoriais.

Prazo

O relatorio final da pesquisa deverá estar pronto em setembro de 1981.

Equipe Técnica

Regis Bonelli

Paulo Viei ra da Cunha

José Guilherme Almeida dos Reis
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PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISA ECONÔMICA (PNPEJ

O PNPE originou-se de um convênio celebrado entre o BNDE e o IPEA em 

1973 e, no seu formato atual , foi regulado pela Portaria nQ 52, de 31 de maio de 

1977, do Ministro-Chefe da Secretaria de Planejamento da Presidência da República 

(SEPLAN). A princípio, o Programa foi administrado pelo SNDE, e a partir de 1975 

passou a ser gerido pelo IPEA/INPES.

0 Conselho Diretor do PNPE, composto de sete membros, tenfccimo Presiden 

te o Secretãrio-Geral da SEPLAN, que é também o Presidente do IPEA. 0 Secretãrio- 

Executivo do Conselho é o Superintendente do IPEA/INPES. Completamo colegiado os 

Presidentes das demais Entidades Promotoras (BNDE, CNPq, FINEP e IBGE) e o Supe­

rintendente do Instituto de Planejamento (IPLAN) do IPEA.

Em 1980, o PNPE passou por profunda reformulação, e em conseqüência di^ 

so a ênfase do Programa deslocou-se do apoio insti tucional aos centros de põs-gn 

duação em economia para recair sobre a pesquisa acadêmica individual. Com isso, 

o grosso dos recursos deixou de ser aplicado na infra-estrutura da pesquisa para 

se concentrar na produção científica propriamente dita. A partir daí,substituiu- 

se o regime do subsídio pelo da livre competição segundo critérios estri tamente 

profissionais. Desde então, os financiamentos ã pesquisa, era lugar de guiaren-se 

pela necessidade dos centros, vêm-se prendendo unicamente ã qualidade intrínseca 

dos projetos.

Consoante essa nova concepção, o PNPE ramificou-se em quatro linhas de 

atividade:

67



AMPARO Ã PESQUISA ACADE‘1ICA - Esta é a linha mestra do Programa, que ob 

jetiva incentivar projetos individuais mediante financiamentos concedidos direta­

mente aos pesquisadores, sob a forma de pagamento de direitos autorais antecipa­

dos. Nessa linha, o PNPE concedeu financiamento, em 1980, a 17 projetos selecio­

nados dentre 120 inscritos (ver Anexo 1).

BOLSAS DE PESQUISA - 0 Programa de Bolsas do PNPE destina-se aos alunos 

de pos-graduação que tenham revelado potencial para seguir a carreira universitá­

ria e dedicar-se profissionalmente ã pesquisa acadêmica. Nessa linha foram instj 

tuídos dois tipos de bolsa:

Financiamento de Teses de Mestrado e Doutorado - 0 objetivo aqui ê o de 

incentivar os centros de pós-graduação em economia a acelerar o processo de titu­

lação de alunos do mestrado e doutorado. Em 1980, o PNPE, mediarfte concurso na­

cional, selecionou 26 projetos de tese dentre 82 inscritos (ver Anexo 2).

Especialização em Areas Prioritárias - 0 objetivo dessa modalidade de 

Bolsa de Pesquisa ê o de atrair o interesse de alunos da pós-graduação, que estão 

principiando o mestrado, no sentido de que os mesmos elejam o tema de suas futu­

ras teses em áreas de concentração ou campos de especialização nos quais o Gover­

no ou a própria comunidade acadêmica sintam necessidade de formar quadros profis­

sionais. EmJ980, o PNPE escolheu quatro áreas de especialização (Energia, Agri­

cultura, Economia Internacional e Setor Público) e concedeu 14 bolsas dessa natu­

reza e finalidade.

APOIO AO INTERCAMB10 CIENTÍFICO - Esta linha do PNPE busca integrar a 

produção e a disseminação científicas, com vistas a incentivar o controle da qua­

lidade das pesquisas pela própria comunidade acadêmica, criando oportunidades pa­

ra auto-avaliação do esforço e desempenho dos meios profissionais dedicados ã in­

vestigação economico-social . Nesse sentido, o intercâmbio promovido pelo PNPE cen 

tra-se nas duas principais modalidades de comunicação científica, a saber, as pu­

blicações especializadas e os seminários técnicos.

Publicaçõês Especializadas - Nesta modalidade, o PNPE tem em mira dois 

alvos. 0 primeiro é representado pelas revistas acadêmicas de economia já em cir 

culação, destacando-se nesse grupo a do IPEA (Pesquisa e Planejamento Econômico), 

a da FGV (Revista Brasileira de Economia) e a da USP (Estudos Econômicos). Em 

1980, o Programa concedeu financiamento â FIPE para reorganizar seu setor de pu­

blicações e colocar em dia a revista Estudos Econômicos. 0 segundo alvo e »-epre- 
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sentado pelas séries de textos para discussão editadas pelos centros de pos-gra- 

duação - nesse sentido, o PNPE concedeu financiamento para o Departamento de Eco­

nomia da PUC do Rio de Janeiro publicar, em 1980, 15 títulos de sua série de "Tcx 

tos para Discussão".

Seminários Técnicos - Neste item incluem-se todos os eventos dos quais 

o PNPE participa como co-patrocinador, sendo que o principal desses conclaves é o 

Encontro Nacional de Economia, promovido anualmente pela ANPEC, entidade que con­

grega 12 centros de pós-graduação em economia, praticamente a totalidade dos cur­

sos existentes no País nesse nível de ensino. Esse Encontro é o fecho de uma se­

rie de seminários promovidos pela própria ANPEC ao longo do ano com o objetivo de 

debater tópicos específicos que se encadeiam e vão desembocar no temario daquela 

reunião anual. Paralelamente ao programa de eventos da ANPEC (em 1980, o VIII En 

contro Anual e cinco Seminários Técnicos), o PNPE concedeu ajuda financeira para 

realização do 189 Congresso da Sociedade Brasileira de Economia Rural (SOBER), do 

29 Encontro Anual da Sociedade Brasileira de Econometria e para a organização do 

29 Encontro Latino-Americano da "The Econometric Society".

ESTUDOS DE APLICAÇAO IMEDIATA - Esta linha é subsidiária da agenda de 

pesquisas das próprias Entidades Promotoras do PNPE, notadamente do IPEA, e fun­

ciona como divisor de águas entre projetos de iniciativa acadêmica (cujo tema e 

desenvolvimento são da escolha pessoal dos respectivos autores) e projetos de ini 

ciativa governamental (cujo tema e escopo obedecem ãs especificações da fonte fi­

nanciadora). Nesse sentido, tais estudos suplementam e complementam o esforço em 

preendido pelos institutos governamentais de pesquisa associados ao PNPE, permi­

tindo-lhes recorrer aos meios acadêmicos e profissionais nos casos em que é mais 

vantajoso contratar externamente o projeto do que executá-lo diretamente. Em 1980, 

essa linha do PNPE possibilitou que o INPES desse partida numa nova ãrea de pes­

quisas, a de Economia da Energia, responsável por oito dos projetos ora em curso 

naquele Instituto do IPEA.
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ANEXO 1

SELEÇÃO DE PROJETOS

Resultados de 1980

O PNPE inaugurou em 1980 a linha de "Amparo ã Pesquisa Acadêmica", com 

o objetivo de financiar projetos individuais de pesquisa selecionados, em regime 

de livre competição, segundo critérios estritamente profissionais.

A - Relação dos Projetos Selecionados

Concorreram ao financiamento 120 projetos provenientes de todo o PaTs, 17 dos 

quais foram contemplados, sendo 12 na Primeira Seleção (janeiro de 1980) e cinco 

na Segunda (agosto de 1980). E a seguinte a lista dos projetos financiados em 

1980:

1) Urbanização e Custos numa Economia em Desenvolvimento: 0 Caso de Minas Gerais 

Autores: Afrãnio Alves de Andrade e Roberto Luis de Melo Monte-Mõr

Duração: outubro de 1980 a setembro de 1981

2) Sistema Financeiro no Brasil

Autor: André Franco Montoro Filho

Duração: outubro de 1980 a setembro de 1981

3) Análise Matemática: Um Texto para Economistas

Autor: Antonio Salazar Pessoa Brandão

Duração: março de 1980 a dezembro de 1980
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4) Livro-Texto de Programação Linear

Autor: Edgar A. Lanzer

Duração: março de 1980 a fevereiro de 1981

5) Análise Macroeconômica: Um Texto Intermediário 

Autor: Edmar L. Bacha

Duração: março de 1980 a fevereiro de 1981

6) Análise da Viabilidade de um Estudo sobre a Magnitude e o Perfil da Imigração 

Estrangeira para o Brasil no Período 1873-1932 

Autora: Elisa Maria da C. Pereira Reis 

Duração: novembro de 1980 a dezembro de 1980

7) A Inflação Brasileira no Pós-Guerra: Monetarismo x Estruturalismo 

Autores: Fernando Holanda Barbosa e Antonio Carlos Porto Gonçalves 

Duração: outubro de 1980 a julho de 1981

8) Inflação e Balanço de Pagamentos: Uma Análise Quantitativa das Opções de Polí 

tica Econômica

Autores: Francisco L. Lopes e André L. Resende

Duração: março de 1980 a fevereiro de 1981

9) As Causas da Evolução Recente da Posse dos Bens Duráveis no Brasil 

Autor: João Luiz Maurity Saboia

Duração: março de 1980 a fevereiro de 1981

10) Fundamentos da Política Publica

Autor: Jorge Vianna Monteiro

Duração: setembro de 1980 a agosto de 1981

11) Aspectos Recentes do Desenvolvimento Agrícola Paulista

Autor: José Carlos de Souza Santos

Duração: março de 1980 a fevereiro de 1981

12) Características e Natureza do Crescimento Industrial: 1906-1914 

Autora: Maria Teresa R. de Oliveira Versiani

Duração: março de 1980 a fevereiro de 1981

13) Salário e Produtividade na Indústria de Transformação - 1970/1976 

Autores: Paulo Eduardo de Andrade Baltar e Paulo Renato Costa Souza 

Duração: março de 1980 a fevereiro de 1981

14) Treinamento, Experiência e Educação na Formação de Mão-de-Obra Qualificada 

Autor: Ricardo Roberto de Araújo Lima

Duração: março de 1980 a fevereiro de 1981

15) Os Salários na Teoria•Econômica 

Autor: Roberto B. M. Macedo 

Duração: maio de 1980 a fevereiro de 1981
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16) Estrutura Industrial no Brasil: Concentração e Diversificação 
Autor: Sérgio Buarque de Hollanda Filho

Duração: março de 1980 a fevereiro de 1981

17) Conflito e Regulação Estatal - Ensaio sobre a Lógica da Ação Coletiva 

Autor: Wanderley Guilherme dos Santos

Duração: março de 1980 a fevereiro de 1981

B - Comissão Julgadora

Participaram do julgamento, nas duas seleções, 28 profissionais , cujos nomes vão 

a seguir relacionados:

- Adroaldo Moura da Silva (FIPE/USP)

- Alberto Roque Musa 1 em (UFBa)

- Annibal Villanova Villela (Consultor Independente)

- Antonio Carlos Lemgruber (FGV)

- Celso Luiz Martone (FIPE/USP)

- Cláudio Roberto Contador (COPPE/UFRJ)

- Dionisio Dias Carneiro (FINEP)

- Fernando Holanda Barbosa (EPGE/FGV)

- Frederico de Carvalho (FUIICEX)

- Hamilton Carvalho Tolosa (INPES/IPEA)

- José Alberto Magno de Carvalho (CEDEPLAR/UFMG)

- José Alexandre Sheinkman (IMPA)

- José Hamilton Gondim Silva (CNRH/IPEA)

- José Roberto Mendonça de Barros (IPT/USP)

- Juan Carlos Lerda (UnB)

- Leo da Rocha Ferreira (INPES/IPEA)

- Luciano Galvão Coutinho (DEPE/UNICAMP)

- Michal Gartenkraut (ITA)

- Paulo Eduardo de Andrade Baltar (DEPE/UNICAMP)

- Paulo Rabello de Castro (FGV)

- Paulo Vieira da Cunha (INPES/IPEA)

- Pedro Sampaio Malan (INPES/IPEA)

- Regis Bonelli (INPES/IPEA)

- Ricardo Saunders Duarte (CAEN/UFCE)

- Roberto Fendt Jr. (FUNCEX)

- Sulamis Dain (FEA/UFRJ)

- Wilson Suzigan (INPES/IPEA)

- Yony Sampaio (PIMES/UFPE)
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ANEXO 2

CONCURSO DE TESES

Resultados de 1980

O Concurso Nacional para Financiamento de Teses foi Jançado pelo PTIPE em 

1980 e dele participaram, naquele ano, 20 centros de pós-graduação, com um total 

de 82 candidatos inscritos.

Na 1? Seleção, foram aprovados 18 dentre 50 projetos de tese inscritos. 

Na 2? Seleção, inscreveram-se 32 projetos e foram aprovados oito.

E a seguinte a relação completa dos candidatos aprovados na 1 ? e 2? Sele 

ção do Concurso de 1980, segundo os respectivos centros de pós-graduação:

I. CEDEPLAR/Universidade Federal de Minas Gerais:

1. Sub-Registro de Nascimentos no Município de Belo Horizonte - 1977 

Autor: REGINA DOLABELA COELHO

Orientador: Diana Reiko T. 0. Sawyer

2. Determinantes Sõcio-Econõmicos de Morbidade e Mortalidade numa Ãrea de In­

dustrialização Recente: 0 Caso de Belo Horizonte 

Autor: ROBERTO DO NASCIMENTO RODRIGUES 

Orientador: Diana Reiko T. 0. Sawyer
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II. COPPE/Universidade Federal do Rio de Janeiro:

3. Quinze Anos de Política Salarial 

Autor: LUIS CARLOS PEREIRA JELBA BOLUDA 

Orientador: João Luiz Maurity Saboia

III. Departamento de Economia/Universidade de Brasília:

4. A Administração da Dívida Publica Interna Federal no Brasil: 1964-1978 

Autor: ALFREDO LOPES DA SILVA NETO

Orientador: Cristovam Ricardo Cavalcante Buarque

5. The Economic Costs of Mortality and Illness in Brazil 

Autor: JUAN CARLOS LERDA (Doutorado) 

Orientador: Harvey Leibenstein (Harvard)

6. Uma Apreciação Teórica da Inflação - 0 Caso Brasileiro 

Autor: LUIS CARLOS CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 

Orientador: Lauro Alvares da Silva Campos

IV. DEPE/Universidade Estadual de Campinas:

7. A Política Salarial põs-1974 

Autor: ALOÍZIO MERCADANTE OLIVA 

Orientador: João Manoel Cardoso de Mello

8. Do Autoconsumo ã Produção Capitalista: A Evolução da Cultura do Feijão no 

Estado de São Paulo 

Autor: DEVANCYR APPARECIDO ROMAO 

Orientador: José F. Graziano da Silva

9. A Nova Lei das Sociedades por Ações e o Mercado de Capitais 

Autor: LUIZ GUILHERME DE A. S. DE MENDONÇA 

Orientador: Carlos Lessa

10. Dinâmica e Ciclo Econômico sob Oligopólio 

Autor: MARIO LUIZ POSSAS (Doutorado) 

Orientador: Maria da Conceição Tavares

11. A Política da Borracha no Brasil: 1940 a 1978 (A Falência da Borracha Ve­

getal ) 

Autor: NELSON PRADO ALVES PINTO

Orientador: Tamãs Szmrecsãnyi

12. Endividamento Externo Recente (1974-1979): Natureza e Algumas Implicações 

Autor: PAULO ROBERTO DAVIDOFF DAS CHAGAS CRUZ (Doutorado) 

Orientador: Luiz Gonzaga de Mello Belluzzo
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13. As Metamorfoses da Força de Trabalho em São Paulo (1850-1888)

Autor: RONALDO MARCOS DOS SANTOS (Doutorado)

Orientador: João Manoel Cardoso de Mello

14. Estudo sobre as Formas de Inserção da Hão-de-Obra Feminina no Mercado de 

Trabalho Urbano dos PaTses Atrasados: 0 Caso do Brasil 

Autor: SANDRA NEGRAES BRISOLLA (Doutorado) 

Orientador: Paulo Renato Costa Souza

V. EPGE/Fundação Getuüo Vargas

15. Modelos de Expectativas para o Estudo da Estrutura a Termo da Taxa de 

Juros: 0 Mercado Primário de Letras do Tesouro Nacional 

Autor: CARLOS ALBERTO CARDOZO 

Orientador: Antonio Carlos Lemgruber

16. Bolsa de "Commodities": Mercado Futuro 

Autor: EDUARDO NOVO COSTA PEREIRA (Doutorado) 

Orientador: Uriel de Magalhães

VI. ESALQ/Universidade de São Paulo:

17. Alocação de Recursos e Atividades Produtivas Agrícolas sob Condiçoes de 

Risco 

Autor: ANTONIO CARLOS LAURENTI 

Orientador: Evaristo Marzabal Neves

VII. FEA/Universidade Federal do Rio de Janeiro:

18. Transnacionalização da Grande Engenharia Brasileira 

Autor: GALENO TINOCO FERRAZ FILHO 

Orientador: Carlos Lessa

VIII. lEPE/Universidade Federal do Rio Grande do Sul:

19. índice de Custo da Alimentação em Porto Alegre 

Autor: KAREN STALLBAUM 

Orientador: Carlos A. Crusius

IX. IPE/Universidade de São Paulo:

20. Estudo dos Ciclos Recentes da Economia Brasileira ã Luz do Conflito Dis- 

tributivoedas Relações do Mercado de Trabalho 

Autor: MAURÍCIO DINIZ 

Orientador: Pérsio Arruda
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X. ITA:

21. Estudo de Rotação de Frotas de Aviões Otimizando Algumas Funções Econô­

micas

Autor: ERNESTO CORDEIRO MARUJO 

Orientador: Michal Gartenkraut

XI. Mestrado em Economia/Universidade Federal da Bahia:

22. A Agroindústria Açucareira no Estado de Alagoas e a Absorção de Mão-de- 

Obra

Autor: LTVIO ANDRADE WANDERLEY 

Orientador: José Afonso Ferreira Maia

XII. Museu Nacional-Antropologia Social/Universidade Federal do Rio de Janeiro:

23. Economia Familiar e Produção de Alimentos - Estudos sobre a Articulação 

de Sistemas Econômicos

Autor: FELIPE JOSE LINDOSO 

Orientador: Afrãnio Raul Garcia Júnior

XI11. NAEA/Universidade Federal do Pará:

24. Les Enterprises Mui tinationales et 1'Etat Brésilien 

Autor: CARLOS ALBERTO FERREIRA LIMA 

Orientador: Michel Rochefort (Paris I)

XIV. PUC-Rio de Janeiro:

25. Demanda Residencial e Industrial de Energia Elétrica 

Autor: GUILHERME PINTO DE ALBUQUERQUE 

Orientador: Eduardo M. Modiano

26. Exportação de Manufaturados para a América Latina: Anãl ise da Experiência 

Brasileira (1968-1978)

Autor: JOSE AUGUSTO COELHO FERNANDES 

Orientador: Edmar Lisboa Bacha
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